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Integrantes do Tribunal de Contas
da União (TCU) reuniram-se com
a Secretaria de Estado de Articu-
lação Política do Maranhão
(Secap) para discutir a conver-
gência de ações voltadas aos mu-
nicípios do estado. Durante o en-
contro, foi discutida a integração
entre o Programa de Assistência
Técnica aos Municípios (Promu-

nicípios), do Governo Mara-
nhense, e o TCU + Cidades.  

Também foi debatida a execu-
ção do Programa Nacional de Pre-
venção à Corrupção (PNPC). Parti-
ciparam do encontro o secretário
do TCU no Maranhão, Alexandre
Walvaren, o diretor-geral substituto
do Instituto Serzedello Correa (ISC),
Chen Lin, e a coordenadora do Pro-

grama TCU+Cidades em substitui-
ção, Marcela Timoteo.

Como resultado da reunião,
foram estabelecidas diversas linhas
de atuação em conjunto. Na pri-
meira delas, foi idealizado evento
de divulgação das iniciativas para
todos os municípios do Estado. O
webinário deve ser realizado ainda
no mês de julho.

TCU firma parcerias com
foco nas cidades do MA
Convergência de ações é voltada aos 217 municípios maranhenses; um
dos focos da atuação é o Programa Nacional de Prevenção à Corrupção  

No âmbito do incentivo à capa-
citação dos gestores municipais, ha-
verá cooperação para divulgação
das iniciativas parceiras nas res-
pectivas páginas na internet.

Com relação ao Programa Na-
cional de Prevenção à Corrupção,
incentivada pelo titular da SEC-
MA, Alexandre Walraven, a Secap
se comprometeu a fazer contato
com a Secretaria de Estado de
Transparência e Controle do Ma-
ranhão (STC) para comunicar o re-
sultado da reunião e ajustar a
forma de divulgação do TCU+Ci-
dades e PNPC no âmbito estadual
e municipal no Maranhão. �

Pesquisa aponta que
84,9% das famílias de
SL estão endividadas

O passado, o presente 
e o desejado futuro 
da Lagoa da Jansen 
Fruto do processo de urbanização do norte de São Luís, lugar deixa de
oferecer mais emprego e opções de lazer aos ludovicenses, um retrocesso   
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Q
uando o ex-governador Jo-
sé Sarney inaugurou a
Ponte do São Francisco
em 14 de fevereiro de

1970, talvez nem ele mesmo imagi-
nasse o impacto que a obra  teria na
aceleração do processo de urbani-
zação da capital maranhense. O con-
junto que hoje integra os bairros São
Francisco, Renascença, Ilhinha, Pon-
ta d’Areia, Calhau e Península era for-
mado apenas por manguezais, iga-
rapés, praias desertas e ocupado por
pequenas ilhas de pescadores.

Pré-história
Após a construção da Ponte do São
Francisco, foi iniciado o processo de
urbanização no norte da cidade. Fo-
ram abertas ruas, avenidas e a geo-
grafia natural começou a ser grada-
tivamente substituída por paisagens
artificiais. A necessidade de ligação
rodoviária com a Ponta d’Areia, São
Francisco e Calhau acabou modifi-
cando profundamente a geografia
local. Nessa época, a parte norte da
Ilha era cortada por igarapés.   

A construção de avenidas e ruas
cortando dois desses igarapés, (Iga-
rapé da Jansen e Igarapé do Jaraca-
ti), que se estendiam do Jaracati até
a Ponta d’Areia, resultaram no re-

presamento de águas que acabou
formando um espelho d’água que
passou a ser chamado de “Lagoa da
Jansen”. Logo, o lugar só veio a exis-
tir após a ação humana.

Urbanização
Após 30 anos da inauguração da
ponte que iniciou o processo de ur-
banização, coube à ex-governadora
Roseana Sarney consolidar o pro-
cesso iniciado nos anos 1970 com a
urbanização da Lagoa da Jansen. A
obra, vista na época como uma das

maiores da história da capital, pro-
piciou uma reestruturação rodoviá-
ria, com a criação de novas avenidas
e a construção de um aparato de es-
porte e lazer até então desconheci-
do pela maioria dos maranhenses.

Foram quadras de futebol, con-
cha acústica, pista de skate, pista de
bicicross, quadra de areia, pequenas
arenas, bares, ciclovias, mirante e pis-
ta de cooper. O parque conta com
um total de 196 hectares.

A obra aumentou as expetativas
para o local e faz explodir a ocupa-

ção imobiliária. O entorno da lagoa
se tornou o primeiro lugar da cida-
de a abrigar um “bairro de prédios”.

Segundo o urbanista Roberto Fur-
tado, que reside na área, a obra me-
lhorou bastante a situação na área.
“Era tudo um grande manguezal. A
obras urbanizou a tal ponto que,
imediatamente após seu início, a
área teve uma valorização estratos-
férica ainda durante a obra”, disse.

Infelizmente o processo de urba-
nização desencadeado pelo governo
do Estado em 1970 e consolidado na
década de 1990 não foi acompanha-
do pelas gestões municipais. A au-
sência de uma política de ocupação
e de fiscalização resultou na degra-
dação do espelho d’água. “Uma sé-
rie de pontos clandestinos de esgo-
tos foram sendo feitos. Os projetos
dos apartamentos continham a cria-
ção de estações de tratamento e de
fossas. Contudo, como não havia a
fiscalização, esses aparatos sanitários
eram substituídos por encanações
que despejavam o esgoto in natura
na Lagoa”, explicou Furtado. �

Lagoa da Jansen não gera hoje as expectativas de progresso de outrora

Paulo Soares

Pelo quarto mês consecutivo, o nú-
mero de famílias endividadas em São
Luís obteve queda em julho. É o que
mostra a Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumidor
(PEIC) realizada pela Confederação
Nacional do Comércio (CNC) e pela
Federação do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Maranhão (Feco-
mércio-MA).

Os dados da CNC e Fecomércio
apontam que 84,9% das famílias da
capital maranhense estão em situa-
ção de endividamento, o que corres-
ponde a um total de 262.699 famílias.
De março a julho, a queda na utili-
zação do crédito para financiar o con-
sumo foi de 6,8%. Ressalta-se que, em
relação ao nível de endividamento,
10,3% das famílias aparecem como
‘muito endividadas’.

Mesmo o cenário local apontando
ligeira queda, São Luís ainda aparece
acima da média demais capitais bra-
sileiras, que apresentam o índice de
endividamento em cerca de 70%.
Neste mês de julho, a inadimplência,
que é o percentual daqueles com dí-
vidas em atraso, está em 40,2%, ou
seja, 262.699 famílias ludovicenses.

“Temos um cenário de redução
do endividamento, o que vem refle-
tindo no arrefecimento da inadim-
plência. A recuperação do mercado
de trabalho é o principal agente que

beneficia essa trajetória, no entanto,
a pressão inflacionária ainda impede
um movimento mais agudo da re-
cuperação do poder de compra das
famílias”, avalia o Superintendente
da Fecomércio, Max de Medeiros.

No topo da lista
Companheiro de bolsa e estimado
pelos brasileiros, o cartão de crédito
é, também, o queridinho que tem se
tornado o ‘vilão’ dos maranhenses.
Em São Luís, ele aparece no topo da
lista do tipo de endividamento com
67,3%, seguido dos carnês com 22,5%
e do cheque pré-datado com 6,3%.

Entre as famílias endividadas, a pes-
quisa apontou que 47,4% confirmaram
ter contas em atraso e, apenas 27,6%
deste total terão condições de pagá-las
completamente no mês subsequente.
Aquelas que poderão pagar parcial-
mente as contas somam 53,9%, e as que
não terão como pagar são 18,04%.

O diagnóstico da PEIC em São
Luís mostra, ainda, que dentre os en-
dividados, de 11% a 50% das famílias
tem uma parcela de 85,8% da renda
comprometida com essas dívidas. �

De março a julho, a queda no uso do crédito
para financiar consumo foi de 6,8% na capital  
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Cartão de crédito é
o principal vilão
dos endividados


